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PREFÁCIO



Este livro se originou de uma série de artigos avulsos escritos ao longo do tempo por Roberto Rachewsky, que ele tomou como base para esta obra. O autor costurou os diversos assuntos usando como “cola” a filosofia, mais especificamente, o Objetivismo, a filosofia de Ayn Rand, que teve muito impacto em sua vida.

Como contemporâneo e colega e amigo, vou aqui prestar um depoimento pessoal que facilitará a leitura da autobiografia de Roberto Rachewsky, e ajudará a entender o contexto e as circunstâncias que influenciaram o autor e que ajudaram a moldar o homem que se tornou.

Conheci Roberto Rachewsky em 1984 quando da fundação do IEE, Instituto de Estudos Empresariais, em Porto Alegre, e a partir daí percorremos uma curva de aprendizado, cada um da sua maneira, influenciados pela filosofia do Objetivismo de Ayn Rand. Conto a seguir pedaços da minha trajetória, que ocorre concomitantemente com a do Roberto Rachewsky, narrados neste livro, e que complementam o relato dele.

O IEE foi fundado com o objetivo de formar lideranças de orientação liberal-libertaria, em contraposição ao Marxismo, a Social-Democracia, ao Conservadorismo, e ao Positivismo estatizantes, reinantes até então no país.

Na época o Liberalismo era, por um lado, não muito conhecido, e por outro lado, combatido, tanto pela esquerda, como pela direita. Para manter o “low profile” (discrição), e evitar ser carimbado pelos “patrulha dores de plantão”, optou-se por escolher um nome neutro, que não chamasse muita atenção: Instituto de Estudos Empresariais.

Diferente de um clube desportivo ou social, como muitos existentes na época, e ainda hoje, era um instituto “sério”, de estudos. “Estudos Empresariais” não significa a preparação de líderes empresariais ao estilo das Associações de Jovens Empresários, focados em gestão de empresas, ou em tecnicalidades da formação professional ou de liderança de um administrador ou de um empreendedor.

Significa sim, muita leitura e muito estudo para a preparação de verdadeiros líderes empresariais, equipados conceitualmente para defender, cada um individualmente em seu meio, o lado do Individualismo e da Liberdade nas discussões ideológicas e acadêmicas, influenciar a opinião pública, e conquistar a iniciativa da agenda de discussões da sociedade, até então dominadas pela agenda estatizante.

Líderes que conseguem ler nas entrelinhas e desmascarar as agendas camufladas por trás de discursos inocentes com a aparência de bons propósitos e boas intenções, aquelas narrativas hoje em dia conhecidas como o “politicamente correto”.

Este é o espirito e o proposito único e especial do IEE.

Quando o IEE convida um palestrante para seus eventos fechados, não é para “tomar aula” do convidado, mas sim, para proporcionar oportunidade para que seus membros verbalizem seus conhecimentos adquiridos nas leituras, exercitando as técnicas do debate e da persuasão para, no mínimo, influenciar o convidado a ler alguns livros liberais. A maioria destes palestrantes, e isso vale até os dias de hoje, nunca leram livros sobre o Liberalismo. O convidado palestrante sempre saia do evento com uma pilha de livros que lhe dávamos de presente. Se não for o IEE incentivando a leitura destes livros para estes palestrantes, então quem mais fará isso no Brasil?

O Roberto e eu sempre estivemos na linha de frente para garantir este espirito e este propósito do IEE, desde a sua fundação.

Em 1986, atendendo a um chamamento do Donald Steward, fundador e presidente do Instituto Liberal (1982), fundei o Instituto Liberal do Rio Grande do Sul, e convidei o Roberto Rachewsky para ser o Vice-Presidente.

O IL-RS passou a ser o fornecedor da lista livros de leituras obrigatórias do IEE, e fizemos um esforço enorme para influenciar também as demais organizações empresariais gaúchas. Os livros do Instituto Liberal eram distribuídos nas reuniões semanais da Federação das Indústrias (FIERGS), Federação das Associações Comerciais (FEDERASUL), Associação dos Dirigentes de Vendas (ADVB), Federação da Agricultura (FARSUL). Também fizemos um esforço para penetrar nas universidades, com a realização de seminários acadêmicos, sempre em parceria com o Instituto Liberal.

Sempre que Donald Steward trazia celebridades internacionais para palestrar no Rio de Janeiro, dos 8 capítulos regionais do Instituto Liberal existentes até então (a saber: Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Brasília, Bahia, Pernambuco, e Ceará), somente o nosso teve a iniciativa de coordenar um trabalho em conjunto, e sempre trazê-los também para Porto Alegre.

Em 1987 o Instituto Liberal traduziu e publicou “Quem é John Galt” (“Atlas Shrugged”), de Ayn Rand, mais tarde reeditado como “A Revolta de Atlas”, um livro que rapidamente devorei, e que me causou um tremendo impacto. Mudou a minha vida, como acontece com tantos outros que tiveram contato com Ayn Rand. Como é do meu estilo, não sou de perder tempo, imediatamente comprei e comecei a ler todos os demais livros sobre o Objetivismo, disponíveis em inglês.

Em julho de 1989, e em julho de 1990, participei de dois “Summer Camps” no mês de julho de cada ano organizados por organizações objetivistas ligados ao Ayn Rand Institute (ARI), nos Estados Unidos, que me impactaram bastante. Adquiri praticamente todos os livros de não-ficção, panfletos, e todos os cursos em áudio (fitas cassete) que estavam sendo oferecidos a venda. Hoje, estes estão disponíveis gratuitamente no website do ARI, e estou envolvido na legendagem dos mesmos para o português via a organização “Objetivismo Brasil”, de Matheus Pacini.

O “Summer Camp” de 1990 foi emblemático pois o Leonard Peikoff dedicou várias horas aula para repassar linha por linha seu “Objectivism: The Philosophy of Ayn Rand”, usando-nos como cobaias para revisar e aperfeiçoar a escrita desta obra.

De volta ao Brasil, imediatamente adquiri os direitos e iniciei eu mesmo a tradução de “A Virtude do Egoísmo” (“The Virtue of Selfishness”), tradução esta que foi completada na sua maior parte por Candido Prunes, que revisou e escreveu o prefácio. Para ser publicado, recebi o apoio de André Loiferman, então presidente do IEE gestão 1990-1991, por isso temos na capa o logo do IEE juntamente com o logo da Editora Ortiz, que publicou o livro em Marco de 1991.

Eu me lembro muito claramente do dilema que eu tive na hora de decidir o título do livro em português. Literalmente, traduzido do inglês, deveria ser “A Virtude do Interesse Próprio”, que não seria tão agressivo, e nem criaria tanta celeuma quanto “A Virtude do Egoísmo”. Resolvi optar pelo segundo título propositalmente, para chamar atenção. Hoje, eu tenho minhas dúvidas: acho que “A Virtude do Interesse Próprio” tem um poder bem maior de derrubar resistências e aumentar as vendas deste livro. Infelizmente, esqueci de comentar isso com a editora LVM, que recentemente colocou à venda uma nova edição do livro, mantendo o título que eu escolhi. Fica aqui a dica, para as próximas edições do futuro.

Como o propósito do IEE não era de editar livros, em 1991, fundei, juntamente com Leônidas Zelmanovitz e André Loiferman, o Ateneu Objetivista, que comprou os direitos de A Nascente (“The Fountainhead”) e, antes de me expatriar para os Estados Unidos, no final daquele ano, deixei contratada a tradução do mesmo, por Beatriz Viegas-Faria, que foi finalmente publicada em janeiro de 1993 pela mesma editora Ortiz e Ateneu Objetivista, com 695 páginas.

Em 1992, já morando nos Estados Unidos, adquiri num leilão do ARI para comemorar, o rascunho da entrevista de Ayn Rand para a revista Playboy, cheia de correções e anotações da autora. Mais tarde, tive a oportunidade de adquirir um exemplar da revista Playboy original de 1964, onde esta entrevista foi publicada.

Em seguida, o Ateneu Objetivista iniciou a tradução do livro “Objetivismo: A Filosofia de Ayn Rand” (“Objectivism: The Philosophy of Ayn Rand”), também por Beatriz Viegas-Faria. Como eu estava longe, vivendo nos Estados Unidos, quem realmente tomou o comando e foi o realizador deste projeto foi Leônidas Zelmanovitz, com a ajuda de André Loiferman. Foi ele quem contratou o Professor Alberto Oliva para fazer a revisão da tradução, e coordenou todas as etapas até a publicação do livro. Minha contribuição foi somente colaborar com a minha cota na “vaquinha” para pagar os custos da operação. Este livro levou muitos anos para ser terminado e foi finalmente publicado no ano 2000 pela editora Ateneu Objetivista, que dividia a sua sede física com o Instituto Liberal do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre.

Enquanto vivia no exterior, desde 1991, me desliguei completamente do movimento liberal do Brasil, somente retomando contato, gradativamente, com o advento das mídias sociais, em 2008. Fiquei 17 anos desligado dos acontecimentos.

A partir do Plano Real, em 1994, todos os Institutos Liberais regionais desapareceram, exceto o Instituto Liberal do Rio Grande do Sul e o Instituto Liberal original, pioneiro, de Donald Steward Jr., no Rio de Janeiro. Anos depois, fui perguntar aos antigos colegas o que aconteceu. A resposta que obtive foi surpreendente. Com a chegada do Plano Real, a inflação foi controlada, a economia se normalizou, e o Brasil iniciou uma retomada econômica dentro de uma estabilidade de preços. Os mantenedores suspenderam as contribuições argumentando que o objetivo dos institutos havia sido alcançado, que o liberalismo econômico estava conquistado, e que a hora era focar nos seus negócios, surfar a onda do crescimento econômico, e ganhar muito dinheiro. Não havia mais razão para os Institutos Liberais existirem.

Vale a pena tomar nota, e nunca esquecer: a conquista e a manutenção da Liberdade é uma tarefa continua e permanente, que não tem fim. Ou seja: O preço da Liberdade é a eterna vigilância.

Em 2004, o Instituto Liberal do Rio Grande do Sul resolve mudar seu nome, de um adjetivo para um substantivo: Instituto Liberdade. Já estava morando em Shanghai quando fui consultado pela Margaret Tse, e apoiei a iniciativa. O IL existe e é atuante até o dia de hoje.

Em 2017 iniciei a apoiar, como investidor anjo, o projeto de Matheus Pacini, o Objetivismo Brasil. O projeto iniciou com a tradução de textos e vídeos, a partir do menor texto e do mais curto vídeo, para os de maior duração. O Objetivismo Brasil está hoje presente no internet com o seu próprio website, e nas mídias sociais como Facebook, Instagram, Twitter, LinkedIn e YouTube.

Com a maioria dos textos e vídeos já traduzidos, o passo seguinte está sendo a tradução dos cursos completos que estão no website do ARI, e com a qual o Objetivismo Brasil estabeleceu uma produtiva parceria, disponibilizando-os para os estudiosos do Brasil.

Roberto Rachewsky conta no seu livro a parceria que ele fez com a editora LVM, ligada ao Instituto Mises Brasil, que está traduzindo os livros de não-ficção de Ayn Rand. Tendo em vista que o livro “The Romantic Manifesto” não foi incluído nesta lista, estou patrocinando a tradução e publicação para o português do “Manifesto Romântico”, cujo lançamento estimo será em 2023. Enquanto eu escrevia o prefacio deste livro, Roberto me revelou que havia deixado “The Romantic Manifesto” de fora do programa da LVM por que ele tinha a intenção de traduzi-lo. Mas, sem saber, e sem querer, fui mais rápido e adquiri os direitos antes dele.

O depoimento pessoal que revelo acima é inédito, e serve como contexto, introdução e complemento ao livro “O grego, o monge e a heroína”, que é ao mesmo tempo uma introdução, um manifesto, e uma autobiografia do Roberto Rachewsky, o relato da uma jornada desde o primeiro contato com a filosofia que passa a ser a guia de sua vida desde então.

Fiquei extremamente feliz por ter sido convidado a escrever o Prefacio deste livro. E fiquei mais feliz ainda ao terminar a leitura, pois tive a sensação de que este livro, com a exceção do último capítulo, conta também a minha história.

Roberto conta sua história numa escrita fluida e fácil de ler.

Este livro é a derradeira introdução ao Objetivismo no Brasil que todos esperavam, escrito por alguém que é mais do que um simpatizante: alguém que estudou Objetivismo a fundo, e servirá de inspiração a todos que se interessarem a estudar mais profundamente a filosofia de Ayn Rand.

Em os “Caminhos da Modernidade”, introduz o leitor a um sumario extremamente bem resumido da filosofia ao longo dos tempos, e como os filósofos foram evoluindo do misticismo para a razão, do coletivismo para o individualismo, da vida coletiva e publica, para a privacidade, que é o que caracteriza o caminho da selvageria para a civilização.

Em os 3 “As”, Roberto apresenta os três filósofos que foram os pilares no desenvolvimento da filosofia do Objetivismo: Aristóteles, Tomas de Aquino, e Ayn Rand.

Em “O que é Filosofia”, Roberto apresenta os cinco ramos de um sistema filosófico.

Ayn Rand, na forma mais suscinta possível, disse o seguinte com relação aos quatro primeiros ramos da filosofia Objetivista:

1. METAFÍSICA: REALIDADE OBJETIVA ou “A natureza, para ser comandada, deve ser obedecida” ou “Desejar não fará com que seja assim”.

2. EPISTEMOLOGIA: RAZÃO ou “Você não pode comer seu bolo e tê-lo também”.

3. ÉTICA: INTERESSE PRÓPRIO ou “O homem é um fim em si mesmo”.

4. POLÍTICA: CAPITALISMO ou “Dê-me liberdade ou dê-me a morte”.

Em “O que é Objetivismo”, Roberto elabora e explica o que significa cada uma destas frases ilustrativas acima, que para o não-iniciado mais parecem enigmas, trazendo luz aos cinco ramos da filosofia no contexto do Objetivismo.

Em seguida, o livro descreve o contexto da história do Brasil (Os Caminhos da Brasilidade), e uma sinopse da história do movimento liberal no Brasil (O Iluminismo Tardio), da qual Roberto foi protagonista e participou intensamente. Vem aqui conhecer a aventura dos liberais no Brasil, os heróis, a sua luta e as suas realizações.

O livro finaliza com “Quem é John Galt”, onde Roberto descreve sua trajetória familiar e individual, sempre incessante na manutenção de uma ancora da Realidade e sempre procurando praticar as sete Virtudes do Objetivismo:

Razão, Honestidade, Justiça, Independência, Integridade, Produtividade e Orgulho

Que este livro seja uma inspiração para todos os leitores que decidirem escrever, dirigir e ao mesmo tempo protagonizar “o filme” da sua vida, em busca da Felicidade aqui na Terra.

Winston Ling

02 de Setembro de 2022






INTRODUÇÃO

Você pode se evadir da realidade, mas não pode se evadir das
consequências de ter se evadido da realidade1.



Evadir-se da realidade pode oferecer alívio temporário, como se, por encanto, aquilo que nossa consciência não vê não existisse mais. Ocorre que, a despeito da nossa vontade, a realidade é soberana. Ela impera e tem primazia sobre a nossa consciência, que, de fato, é algo que faz parte da realidade.

Evadir-se da realidade não é ser ignorante. É tomar a decisão de virar o rosto para não vermos aquilo que está ali nos rondando, aquilo que, mais cedo ou mais tarde, acabará nos atropelando como um trem que vem na nossa direção, mas para o qual damos as costas enquanto olhamos o ponto infinito formado pelas linhas paralelas dos trilhos, onde resolvemos acomodar nossos devaneios.

As perguntas e respostas sobre a existência, sobre o universo, inclusive sobre o nosso ser, requerem foco, exigem que deixemos o vício da evasão mental de lado. É preciso, para podermos viver a melhor vida como seres humanos, escolher focar a mente, perceber o mundo e enfrentá-lo com todas as virtudes que se possa exercitar, em vez de optar por deixar a própria consciência à deriva, torcendo para que contingências tragam bons frutos, os quais sequer ousamos tentar conquistar; ou, nos protejam daquilo que poderia nos prejudicar sem nada fazermos para isso.

É a partir desse pensamento que eu tenho escolhido focar a minha mente para observar a realidade, pesquisar sobre a história e estudar filosofia, aprendendo com os mestres do passado e do presente, além de construir e formar convicções próprias por meio do árduo e necessário exercício de usar a razão, essa faculdade que eu, você e os demais seres humanos temos.

Escolher não é sinônimo de obter. Obter consciência sobre o universo é uma das coisas mais difíceis de se fazer e exige muita força de vontade e disciplina. Ser consciente não é apenas perceber algo que existe, é ir além, é perceber algo, identificá-lo, e, a partir daí, produzir abstrações que nos dirão de que maneira aquilo se relaciona conosco e com o mundo que está à nossa volta. Se aquilo promove o florescimento e a vida, ou a destruição e a morte.

Com este livro, quero convidá-lo a fazer esse exercício, usar a mente para pensar, para lidar com conceitos, explorar princípios, revisar premissas, abandonar dogmas, usar essa ferramenta de poder ilimitado que é a mente, a sua mente, para entendermos como chegamos até aqui e o que precisamos fazer para transformar o mundo em que vivemos num ambiente livre e seguro, onde cada um possa construir sua vida, criar seus valores, alcançar seus propósitos, na busca incessante da felicidade que todos queremos.

Adianto que seremos guiados por um conjunto de ideias, uma filosofia, descoberta e sistematizada pela escritora e filósofa russa, naturalizada americana, Ayn Rand, à qual ela deu o nome de Objetivismo.

Objetivismo não é uma ideologia política, tampouco é um manual de autoajuda. Objetivismo é uma filosofia completa, criada para oferecer princípios e valores para que cada um possa viver a melhor vida que puder nesse mundo. Ela não visa melhorar a vida da sociedade, seu objetivo é dar instrumentos intelectuais para você melhorar a sua vida. A melhora da vida da sociedade ocorre, porém, por mera consequência, uma vez que não é possível materializar o desenvolvimento social a não ser por meio dos indivíduos.

Entenda que não existe sociedade em concreto, existem indivíduos. Uma coisa é certa: não existe bem-estar social sem indivíduos livres, independentes, virtuosos, produtivos e felizes. Quando alguém alcançar a felicidade sem contradições, sem culpa, não o inveje, admire-o; não deseje o que ele construiu, faça melhor, siga o seu exemplo e crie você mesmo valor. Coloque as emoções no seu devido lugar. Ninguém alcança a felicidade sem virtudes. Culpa, inveja e evasão mental não são virtudes, são vícios.

O Objetivismo é a filosofia do indivíduo, para o indivíduo que deseja viver em uma sociedade livre, com privacidade plena, civilizada e próspera. Tal filosofia é o resultado do esforço mental e físico de uma mulher genial que soube reconhecer a importância dos filósofos que a antecederam e a influenciaram, Aristóteles, o grande filósofo grego, clássico, esquecido por mil anos; e Tomás de Aquino, o frade italiano, misto de teólogo e filósofo pré-renascentista, logo pré-iluminista, que recolocou Aristóteles no lugar que merecia.

Lembre-se, você pode se evadir da realidade, mas não pode se evadir das consequências de ter se evadido da realidade. Portanto, foque sua mente e venha comigo nessa jornada que se iniciou há milhares de anos, cujo destino é o futuro e o propósito é a sua felicidade.






OS TRÊS A’S:
ARISTÓTELES,
AQUINO E AYN

Meus pontos de vista ainda não são parte
da história da filosofia. Mas eles serão2.



Ayn Rand certa vez disse que na história da filosofia ela só poderia recomendar três pensadores: Aristóteles, por todo o seu trabalho em prol da realidade objetiva, da razão como um absoluto e da ética do individualismo; Tomás de Aquino, por ter resgatado o trabalho de Aristóteles com base nas traduções feitas por Maimônides e Averróis, com a importante contribuição de ter separado e dado autonomia à filosofia com base na razão; e ela mesmo, Ayn Rand, por ter corrigido, aprimorado e completado o que Aristóteles nos legou e também por ter liquidado de uma vez por todas o que Tomás de Aquino não teve capacidade de fazer com a religião, a fé, com seus dogmas, revelações e supernaturalismo, contidos na teologia em geral e na teologia natural em particular. É sobre a vida deles, dos três A’s: Aristóteles, Aquino e Ayn, que apresento um breve resumo.


ARISTÓTELES, O GREGO

Aristóteles nasceu na cidade de Estagira, na região da Trácia, noroeste da Grécia, em 384 a.C. Por ter nascido ali, ficou conhecido pelo apelido “Estagirita”, muito utilizado ainda hoje pelos acadêmicos que o tratam com respeito e carinho. Quando completou 17 anos, Aristóteles foi enviado para iniciar seus estudos na Academia, escola pertencente a Platão, em Atenas, onde permaneceu por dez anos, até a morte deste, em 347 a.C.

Com a morte do mestre, Aristóteles resolveu expandir seus conhecimentos em outras áreas, e foi para Assos, na costa da atual Turquia, onde se dedicou ao estudo da biologia marítima. Assos era governada por um antigo colega de Aristóteles na Academia, Herméias, que o acolheu como hóspede até sua morte, por volta de 344 a.C., executado pelos persas que conquistaram o lugar.

Em decorrência dos fatos, Aristóteles retornou à Grécia, mudando-se para Eresos, na ilha de Lesbos, onde se associou a Teofrasto3 para continuar pesquisando sobre filosofia e continuar seus estudos empíricos. Aristóteles casou-se com Pítia, filha adotiva de Herméias, com quem teve uma filha que ganhou o mesmo nome da mãe.

Cerca de 341 a.C., Felipe, rei da Macedônia, chama Aristóteles para servir como tutor de seu filho Alexandre, que na época tinha treze anos, e que viria, poucos anos depois, a se tornar Alexandre, o Grande. Muito pouco se sabe da vida de Aristóteles entre os anos de 341 a.C. e 335 a.C., quando regressou para Atenas. Alguns historiadores supõem que ele teria continuado em Pella, capital da Macedônia, outros que ele retornara para Estagira.

Ao retornar a Atenas, Aristóteles resolveu criar sua própria escola, o Liceu, que mais tarde viria a ser conhecida como Peripatética. O nome “Liceu” deve-se ao fato de a escola utilizar o espaço público onde se situava o templo em homenagem ao deus Apolo Lício, sendo que o nome Peripatética, provavelmente, tenha sido adotado em referência ao local chamado de ambulatório, onde os frequentadores perambulavam. O Liceu é tido como a primeira grande biblioteca da antiguidade.

Tendo ficado viúvo, Aristóteles se casou com sua conterrânea Herpília, que teria sido sua escrava e mãe de seu filho, Nicômaco, a quem foi dado o nome de seu avô paterno. “Ética a Nicômaco”, seu ensaio sobre moral, seria uma compilação de suas aulas sobre o comportamento humano, seus hábitos e as virtudes necessárias para se alcançar a eudemonia, o supremo estado de bem-estar. “Ética a Nicômaco” teria esse nome por ser o legado deixado por Aristóteles a seu filho.

Em 323 a.C., Aristóteles deixou Atenas por temer por sua segurança, dado o sentimento hostil que havia se desenvolvido por lá contra os macedônios. Em 322 a.C., Aristóteles morre de causas naturais em Cálcis, cidade de Eubeia, a maior das ilhas egeias.

Ayn Rand dizia que Aristóteles seria como o Atlas que carrega a civilização ocidental nos ombros. O grande filósofo fez as perguntas corretas e identificou o método adequado para respondê-las eficazmente: o uso focado da razão, do nosso aparato cognitivo, para perceber a realidade, identificando os perceptos, conceituando-os, analisando-os e sintetizando-os de forma integrada, sob a luz da ciência e da lógica, até criarmos convicções.

Aristóteles foi quem, ao sistematizar sua filosofia, iluminou nossos caminhos para que pudéssemos superar a ignorância por meio do verdadeiro conhecimento, abandonando, por um lado, a fé e o misticismo promovidos pela escola platônica, baseada nas ideias de Pitágoras4, e, por outro, desnudando as falácias e combatendo o ceticismo, defendido pelos sofistas, baseado nas ideias de Heráclito5.

É a filosofia aristotélica que nos dá os instrumentos epistemológicos para lidarmos racionalmente com a realidade por meio da capacidade que temos de decidir usar nossa mente e pensar com objetividade, de forma coerente, a partir e por meio do uso eficaz do livre arbítrio.

No ramo da Metafísica, a escola platônica diz existir duas realidades, uma verdadeira, porém imaterial e superior, e outra, imperfeita, formada por imagens quase reais refletidas em nossa mente; e a escola sofista afirma que não existe realidade objetiva, nada existe, tudo virá a ser.

No ramo da Epistemologia, a escola platônica diz haver conhecimento objetivo, porém obtido das ideias inatas, adquiridas nas vidas pregressas ou por princípios inexplicáveis obtidos misticamente; e a escola sofista diz que o conhecimento é impossível, o máximo que podemos obter sobre a realidade são opiniões, o que leva à visão cética do homem ser a medida de todas as coisas.

No ramo da Ética, a escola platônica advoga por uma ética objetiva, mas desapegada da vida terrena; e a escola sofista prega subjetivismo, adoração, e motivação caprichosa.

Aristóteles propôs exatamente o oposto disso tudo, ao defender e comprovar que só existe uma realidade, objetiva, cognoscível, pertencente exclusivamente a este mundo. Que o conhecimento objetivo é possível por meio da observação, da experimentação e da lógica; e que existe uma ética objetiva com a qual a felicidade do homem nesta vida pode ser obtida por meio do uso da mente de forma racional.

Aristóteles, assim, se contrapõe aos místicos e aos céticos com sua filosofia baseada na realidade objetiva, na eficácia da mente humana e na ética que permite ao ser humano experimentar nesta Terra a melhor vida que se é capaz de viver.




TOMÁS DE AQUINO, O FRADE

Tomás de Aquino nasceu em 1225, em Roccasecca, atualmente região de Lazio, Itália, antigamente pertencente ao Reino da Sicília, num castelo que teria pertencido a seu pai, o conde Landulfo de Aquino, a meio caminho entre Roma e Nápoles. Com cinco anos de idade foi enviado para o mosteiro beneditino de Montecassino, onde seu tio era abade, no qual se dedicou ao estudo do Trivium, método educativo que ensina gramática, retórica e lógica. Aos dez anos, foi transferido para a universidade recém-criada pelo Imperador Frederico II em Nápoles, onde continua seus estudos do Quadrivium, método que ensina aritmética, geometria, música e astronomia. Provavelmente, foi em Nápoles que Tomás de Aquino foi introduzido ao pensamento aristotélico por meio dos estudos de Averróis e Maimônides, o que influenciaria definitivamente seu trabalho teológico e filosófico.

Aos dezenove anos de idade, ingressa na Ordem Dominicana, sendo levado pelos dominicanos para Roma e depois para Paris, para que a família não interviesse em sua decisão de seguir a carreira eclesiástica.

Tomás de Aquino, que passou a dar aulas como professor assistente em 1252, dedicou-se profundamente aos estudos, ao ensino e à escrita, ascendendo, na hierarquia acadêmica e eclesiástica, culminando no reconhecimento papal que o coloca entre os quatro grandes pensadores do cristianismo por suas sínteses teológicas e obras como “Questões em Disputa sobre a Verdade” (1256-1259), a “Suma contra os Gentios” (1259-1265) e sua obra-magna, inacabada, a “Suma Teológica”, escrita entre 1265 a 1274, que foi uma das primeiras obras da história a serem impressas, em 1485.

Tomás de Aquino foi canonizado pela Igreja Católica em 1323. Porém, por duas vezes, em 1270 e 1277, pouco depois da sua morte, foi condenado pelo bispo de Paris por enunciar proposições heréticas. A Escolástica tem em Tomás de Aquino seu principal pensador, e sua escola de pensamento, o Tomismo, influencia pensadores do mundo todo até hoje.

O tomismo foi um exercício fantástico feito por Tomás de Aquino para proteger o cristianismo, seus dogmas, inclusive a ideia da revelação divina, dos ensinamentos irrefutáveis de Aristóteles. Aquino declarou que a revelação, de maneira alguma, se indispõe com a razão, não lhe sendo facultada a possibilidade de sustentar qualquer coisa que possa ser racionalmente refutado. Porém, Aquino daria fôlego à religião ao dizer que a teologia suplementa a razão com informações sobre as quais a razão não tem nada a dizer de uma forma ou de outra. Ou seja, se Aquino teve a virtude de completar de forma superlativa o trabalho iniciado por Averróis e Maimônides no resgate de Aristóteles, o preço de seu feito foi manter vivo o misticismo religioso e toda a ética altruísta contida no cristianismo, principalmente no que se refere ao catolicismo, que tem no neoplatonismo de Plotino e Agostinho seu fundamento filosófico.

Apesar dos pesares, mesmo com a inconveniente ideia da teologia natural, pela primeira vez na história é concedido à razão um domínio exclusivo no qual ao homem é permitido o exercício fundamental para a busca da felicidade, que é a liberdade de consciência, a liberdade para agir de acordo com seu próprio julgamento sobre as coisas da natureza, do universo e sobre o seu próprio ser, de forma autônoma e independente de qualquer autoridade religiosa, o que abre caminho para o Iluminismo e a luta contra todo tipo de autoridade, religiosa ou secular.




AYN RAND, A HEROÍNA

Alissa Rosenbaum, que trocaria o nome para Ayn Rand, nasceu em 2 de fevereiro de 1905, em São Petersburgo, então capital da Rússia Czarista, poucos dias depois da chacina promovida pela guarda do Palácio de Inverno do Czar Nicolau II6, evento que ficou conhecido por Domingo Sangrento, que acabou deflagrando a chamada Revolução de 1905. A matança desencadeou uma série de movimentos populares que culminaram com a promessa do Czar de democratizar a Rússia, o que nunca ocorreu.

As dificuldades experimentadas pelos russos tinham várias causas, entre elas as perdas econômicas resultantes da guerra contra o Japão, na qual os japoneses impuseram aos russos uma derrota devastadora no mesmo ano de 1905.

Ainda sofrendo as consequências da derrota para os japoneses, com a economia em frangalhos e o povo sendo sacrificado, o Czar resolveu participar ativamente da Primeira Guerra Mundial, iniciada em 1914.

Em fevereiro de 1917, com a insurgência de suas tropas, a pressão dos generais e dos membros da Duma, Nicolau II acabou abdicando. Assim, tinha fim a dinastia dos Romanov e se extinguia o Império Russo. Um governo de coalisão provisório foi instituído: a Duma, o parlamento russo, passou a ser liderada pelo social-democrata Alexander Kerensky7 que, apesar do desejo popular, não interrompeu o esforço de guerra, o que intensificou a insatisfação das classes operárias e do campesinato com os caminhos do país.

Em outubro daquele mesmo ano, os bolcheviques8, aproveitando o clima de revolta, resolveram promover outro golpe de estado, dissolvendo o parlamento e derrubando o governo interino.

Com a vitória do chamado Exército Vermelho9, restou implantado o regime dos sovietes10, e, sob a liderança de Lenin11, o comunismo de inspiração marxista começou a ser implantado na Rússia, expandindo-se depois com a criação da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas.

A Revolução Bolchevique de 1917 atingiu a família Rosenbaum de forma devastadora. A farmácia de propriedade da família foi estatizada, o apartamento onde moravam, que se situava em cima da farmácia, foi desapropriado. Ayn Rand, suas irmãs e seus pais se viram obrigados a dividir sua residência com estranhos. Os comandos sovietes invadiam as casas e tomavam o que encontravam, bens, dinheiro ou comida. Com os Rosenbaum não foram feitas exceções. O pai de Ayn Rand recusou-se a trabalhar para os comunistas, o que acabou exaurindo as fontes de renda da família.

Vendo a miséria e a fome batendo na sua porta, os Rosenbaum fugiram para a Ucrânia, numa longa jornada em que foram assaltados e ameaçados por serem judeus. Tendo se demonstrado uma má ideia, seguem dali para a Criméia, onde tentaram se restabelecer. Por lá ficaram durante três anos, aproveitando que o Exército Branco, que se opunha aos comunistas, fez da região o seu refúgio.

Em 1921, os comunistas acabaram subjugando a resistência e passaram a controlar também aquela região. Novamente a família Rosenbaum foi destituída de suas posses e em vez de fugirem como os outros para Constantinopla, decidiram retornar a São Petersburgo.

O pai de Ayn Rand acreditava que aquele era um período de crise temporária, que os comunistas deixariam o poder em pouco tempo e tudo retornaria ao normal. Mal sabia ele que aquele regime não apenas duraria mais setenta anos, como se tornaria ainda mais opressivo, deixando um rastro de milhões de mortos.

Ter vivido sob o pesadelo do comunismo dos 12 aos 21 anos fez de Ayn Rand uma crítica implacável do coletivismo estatista. Passou a desprezar a cultura do seu povo e tinha em mente emigrar para um país no qual pudesse viver em liberdade. Primeiramente, ela achava que esse país seria a Inglaterra, mas depois entendeu que seu destino deveria ser os Estados Unidos da América.

Assim que acabou os cursos de graduação em Filosofia e História na Universidade Estadual e o Curso Técnico de Cinema, resolveu fugir da Rússia com medo da repressão e do mal que poderia causar à sua família por causa de suas opiniões. Era sabido que qualquer oposição ao regime poderia levar os dissidentes e sua família aos gulags12 existentes na Sibéria.

Em outubro de 1925, alegando que iria aprender técnicas cinematográficas que seriam úteis para desenvolver o cinema russo, Ayn Rand obtém um visto para viajar aos Estados Unidos. Em 17 de janeiro de 1926, deixa a Rússia em direção ao porto de Le Havre, na França. No caminho, no dia 2 de fevereiro, em Berlim, na Alemanha, comemora seu 21° aniversário com Vera, sua prima que lá residia. Passa alguns dias em Paris e, finalmente, no dia 10, embarca no navio S.S. De Grasse em Le Havre, partindo para Nova Iorque para realizar o sonho americano. Ayn Rand, assim, deixa para trás, sua família, sua cidade natal, São Petersburgo, a Rússia e seu nome próprio, Alissa Rosenbaum, para nunca mais voltar.

Entre as lágrimas de esplendor que Ayn Rand derramou ao avistar os contornos de Nova Iorque com seus prédios magníficos, em fevereiro de 1926 e o dia 6 de março de 1982 em que ali, naquela mesma cidade, fechou os olhos para sempre, aquela mulher extraordinária experimentou uma vida intensa, produtiva como escritora, criativa como filósofa e feliz como mulher.

Foram 56 anos vivendo da melhor maneira a única vida que ela tinha, como ela sempre costumava dizer. Enfrentou dificuldades quando chegou a Hollywood, era ainda muito jovem, mas tinha um propósito e foi atrás dele. Aproveitou todas as oportunidades que surgiram à sua frente, inclusive aquela que parecia fazer parte de uma de suas novelas.

Interessada em trabalhar no cinema como roteirista, Ayn Rand se dirigiu aos estúdios da Paramount Pictures, que tinha o famoso cineasta Cecil B. DeMille, de quem ela era fã, entre os seus sócios. Esperou no icônico portão de entrada localizado, na 5555 Melrose Avenue, em Los Angeles, até que viu DeMille em seu carro. Aproveitando a oportunidade, Ayn Rand ficou encarando-o de tal forma que lhe chamou a atenção. Ele acabou perguntando o que estava acontecendo para ela encará-lo daquele jeito. Ela contou-lhe então que viera da Rússia, que seu sonho era ser roteirista de cinema, que era apaixonada pelos filmes de Hollywood, e que ele era um de seus ídolos.

DeMille, sensibilizado, convidou-a a trabalhar como extra no filme que ele estava produzindo, Rei dos Reis, para que ela aprendesse como filmes eram feitos. Não bastasse isso, ainda lhe deu uma carona até o set de filmagens. Casualmente, foi durante essa produção que Ayn Rand conheceu Frank O’Connor, seu futuro marido, com o qual viveria cinquenta anos. Ayn Rand começou ali sua carreira, inicialmente com trabalhos simples como figurante, assistente de figurino e assistente de roteirista. Ocasionalmente, durante a Grande Depressão, trabalhou até como garçonete para se sustentar. Em 1932, vendeu para a Universal Pictures seu primeiro roteiro para o cinema, Red Pawn, que nunca foi produzido. Neste mesmo ano, sua peça teatral, A Noite de 16 de Janeiro, foi produzida em Hollywood e na Broadway, em Nova Iorque, com algum sucesso. A partir daí, sua carreira como escritora de romances deslanchou, não sem muitas dificuldades para conseguir que as editoras publicassem seus livros.

Ayn Rand havia decidido ser escritora aos 9 anos de idade e foi como escritora que ela viveu. Sua inteligência, seu talento, sua formação educacional e sua experiência de vida na Rússia, contribuíram para ela desenvolver um acurado senso crítico, muita perspicácia e incomparável capacidade de persistir em busca das suas aspirações.

Entendeu com profundidade o papel do indivíduo empreendedor, criativo e sagaz na criação de riqueza. Entendeu o papel que um governo deveria exercer para garantir que uma sociedade se tornasse civilizada, pacífica e próspera. Enxergou isso tudo nos Estados Unidos da América, mas viu também esse ideal de nação se desvanecer a partir da crise de 1929, com a crescente intervenção estatal e todos os problemas derivados disso.

Percebeu que os Estados Unidos da América, aquela nação livre guiada pelo individualismo que ela escolheu para viver, estava se transformando numa sociedade coletivista, estatista, que escolheu o estado de bem-estar social, intervencionista e repressor, de maneira que a fizeram lembrar daquele país que havia abandonado, a Rússia.

Os romances que viria a escrever, tratavam exatamente desse conflito entre o coletivismo e o individualismo.

Com We The Living [Nós, os Vivos], seu primeiro romance, publicado em 1934, Ayn Rand reproduz uma versão de sua própria vida na Rússia sob o comunismo. Ela expõe o conflito existencial vivido por uma jovem com propósitos próprios para a sua vida e que enfrenta o dilema entre ser livre como um indivíduo ou ser submissa ao grupo ao qual pertencia.
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